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Tem que jun tar
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Tem que jun tar

Meu coração tinha espaços
Pra tantos beijos e abraços
Que até já me esqueci da ilusão.
Mas os primeiros fracassos
Foram fechando meus braços
Lacrando o meu coração.

Pra arrebentar esses laços
Preciso ter outros braços
Não sei que braços serão.
Porque são cordas de aço
Não são cordões de sargaços
São fortes nós de paixão.

Quem desatar os cadarços
Vai ter, nos próximos passos,
Que ser também artesão.
Porque só tem estilhaços,
Tem que juntar os pedaços
Pra ter meu coração.
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